

PROGRAMA LINGUAGEM E MEMÓRIAS EMANCIPATÓRIAS: uma proposta fortalecimento individual para as lutas coletivas

I- Introdução

O presente projeto de intervenção tem como objetivo criar um espaço sustentável para o fortalecimento às vítimas de preconceito, racismo, sexismo, homofobia e demais violências. Este grupo - Linguagem e Memórias Emancipatórias – inspira-se na experiência de Geledés, Instituto da Mulher Negra, que trouxe, para fazer frente ao impacto do racismo na saúde mental da população negra, o Projeto Construindo Nossa Cumplicidade no bojo do Programa de Saúde da Mulher Negra. O referido projeto consistia basicamente na formação de grupos de autoajuda,                                                                                                                              tecnologia importada dos Estados Unidos, especificamente do Projeto Nacional de Mulheres Negras (NBWHP), sediado em Atlanta, e tinha como ideia central criar um espaço no qual as mulheres negras podiam reconstituir suas histórias individuais e coletivas, deflagrando um processo de autocura, pois a experiência de racismo é geradora de sofrimento que pode se transformar em revolta impulsionadora, individual ou coletivamente, da superação de barreiras impostas pela exclusão racial. 

Foi em Geledés também que se realizou o primeiro ciclo de debates acerca da temática - Racismo e Saúde Mental de que se tem notícia, realizado de 9 a 22 de setembro de 1995, o qual objetivou socializar a experiência com grupos de autoajuda, como alternativa ao atendimento de Saúde Mental e organização da população negra, bem como partilhar de outros trabalhos realizados pelo projeto Construindo Nossa Cumplicidade. 

Tal experiência foi disseminada no Brasil, principalmente por Maria Lucia Silva e Edna Roland – seja em Geledés, Fala Preta!, seja no AMMA Psique e Negritude –, que tem feito um trabalho competente e aprofundado, inclusive produzindo conhecimento acerca do tema em debate.  

O empoderamento das mulheres, à época, entorno de sua realidade social e política propiciou sobretudo, que se cunhasse novas áreas de conhecimento e pesquisas, como a saúde da população negra, saúde sexual reprodutiva de mulheres negras.  Todavia, em que pesem os avanços e a visibilidade de temas como racismo, sexismo, homofobia no campo da saúde mental as transformações no comportamento e cultura organizações seguem de forma morosas.

Ancoramo-nos, também, no Manual do Formador Vidas Ubuntu  - A minha história pode mudar a forma como vemos o mundo. (www.vidasubuntu.pt/sites/default/files/manual_formador_vidas_ubuntu_digital_0.pdf). 

Nossa proposta é corroborada após o curso reflexões sobre o racismo e saúde mental, que reafirma a necessidade de construção de espaço para que as comunidades estudantis e profissionais possam compartilhar, socializar e resignificar suas experiências tendo como recorte àquelas transversalizadas pelos episódios de classismo, racismo e sexismo.

No final do referido curso NAEs optaram por elaborar um projeto de intervenção que garantissem essa proposta. Destacamos nesse contexto os projetos: Osasco com o projeto EPPENHAR- INCLUSÃO E PERTENCIMENTO e em Santos com o projeto GRUPO TERAPÊUTICO CIRANDA UBUNTU.  
Para iniciar essa discussão reporto-me principalmente ao clássico produzido por Berger e Luckmann (1987) a construção social da realidade. Segundo esses autores as linguagens estruturam, mapeiam a realidade e têm o poder de totalizá-la; ao mesmo tempo elas têm uma ação reveladora, pois ao ouvirmos um discurso emerge o que estava oculto, velado pelas normas estruturantes. 

As linguagens detêm um caráter ambíguo, à medida que ao falar, se expressa inconscientemente todo um rol de conhecimentos memorizados de forma habitual "sendo que nada é arbitrário, acidental ou mesmo curioso na estrutura de uma palavra ou de um discurso. ” (Cardoso de Oliveira, 1976:98). Assim também a linguagem dos gestos, está radicada em necessidades reativas do organismo, mas as leis do gesto, o código não escrito das mensagens e respostas gesticuladas, são obra anônima de uma elaborada tradição social. Cardoso de Oliveira, (1976: 98).

Mas, por outro lado, este conhecimento e experiências partilhados que são acessíveis à comunidade via linguagem, podem ser manipulados por esta comunidade e pela sociedade mais ampla. Este fenômeno possibilita a obtenção de novos conhecimentos e, até mesmo de uma nova linguagem que pode servir de instrumento de mudança das estruturas objetivadas no mundo social. Esta mudança é construída a partir de um novo conhecimento ou comportamento político, apropriado a partir de um antigo conhecimento e revestindo-o de uma linguagem atual.

As linguagens fazem parte de uma representação da cultura. E enquanto uma das faculdades humanas constroem a sociedade, tornando-a real e pública, ao mesmo tempo em que são construídas pela sociedade. Trata-se de um processo dialético e contínuo que implica exteriorização, objetivação e interiorização. (Berger e Luckmann, 1987: 91-96)

As linguagens são instrumentos transmissores do conhecimento sedimentado e que é socialmente definido como realidade. Estes conhecimentos são fixados na consciência do indivíduo, desta forma, as linguagens são instrumentos de controle e legitimação, mas também de transformação do contexto social, bem como, permitem uma função socializadora à memória, e fornecendo os meios para objetivação de novas experiências, permitindo que sejam incorporadas ao estoque já existente de conhecimento.

Desta forma, as linguagens racistas se perpetuam de acordo com os contextos sociais e políticos. As mensagens se diluem e incorporam-se nas entranhas da sociedade, criando os estereótipos, os quais por sua vez legitimam os pensamentos e as falas discriminatórias, racistas, classistas e sexistas. 

Podemos ainda falar da credibilidade da fala, ou melhor, quem pode falar e em quem se pode acreditar. Os poderosos e superiores são os acreditáveis. Assim é possível acreditar na separação entre um mundo civilizado e a barbárie a partir da classificação feita pelo primeiro e legitimar, massacres e impunidades propiciadas pelos Estados poderosos. 
A história da humanidade é permeada pelo poder; alavancada pelas contradições de classes, étnico/raciais e de gênero percebidas concretamente pelos avanços e bloqueios observados nas situações sociais.  Reconstruir as linguagens antirracistas, anticlassiscismo  e antisexistas   desconstruir a concretude dos racismos, classismos e sexismos  petrificados nas mentes, nos corpos das pessoas e nas linguagens institucionais é uma tarefa árdua e necessária que exige sobretudo, coragem, paciência, determinação, paciência, fé e esperança na construção de uma sociedade justa, na qual reine a igualdade e a equidade.
II- Delimitando o Problema e justificativas 
As linguagens e olhares das dores, da opressão, proporcionaram às diversas culturas africanas que aqui vieram organizar as formas de resistências dentro de uma realidade comum na senzala e depois, no meio urbano mesmo antes, mas principalmente, no pós-abolição.  

Neste sentido, corroboramos com Franz Fannon: 
"O falar é ao mesmo tempo empregar uma certa síntese, possuir a morfologia desta ou daquela língua, mas é sobretudo assumir uma cultura, suportar o peso de uma civilização." (Fannon, :48)
O ato de falar pode ser uma forma de perpetuação do universo conhecido, mas também uma estratégia de resistência e transformação, à medida que existe a possibilidade de manipular a cultura através da linguagem, lançar sobre ela outro olhar prismático.

Num outro momento (1993) já afirmei ser a sociedade brasileira esquizogenea, uma sociedade capaz de criar esquizofrênicos, pois está constantemente fornecendo duas informações, a saber: no Brasil não existe racismo, mas a população negra permanece ainda, hoje, quando o Estado brasileiro passa a assumir-se como racista, tendo dificuldades no acesso ao mercado de trabalho e a outros bens e serviços. 

A sociedade brasileira – ou melhor- aqueles que detêm o poder, o saber, o ter e a brancura tentam negar não só a existência de racismo. Elas desacreditam suas vítimas tornando-as vitimarias, ampliando e aprofundando o sentimento de culpa. As pessoas não negras veem o outro: o negro como o menos e recusam a entender que: 
 “la persona que es objeto de racismo experimenta los sentimientos más profundos de ofensa, humilhación, vergüenza y dolor. El racismo es la negación de su derecho a ser considerada totalmente humana. En este sentido, las personas que padecen racismo son las que mejor situadas están para decidir si un comportamiento o lenguaje es racista o no lo es.” (CIEDH, 2000:3)
A realidade nos cega, e no que se refere  a nós, negros, o que muitas vezes nos atinge individualmente é reflexo do que acontece no coletivo, porém existe uma imagem bloqueadora, representada por uma "ideologia igualitária" que com todos os seus mecanismos, vai nos afetar principalmente nas abstrações e concretudes que se materializam no nosso cotidiano.

Essa situação pode, por vezes, nos roubar a consciência, impedindo-nos de vislumbrar como se desencadeia este processo de opressão. Neusa Santos (1983) ao estudar o negro em processo de ascensão social, explica esta situação de alienação e negação da seguinte forma:
“Pensar sobre a identidade negra redunda sempre em sofrimento para o sujeito. Em função disto, o pensamento cria espaços de censura à sua liberdade de expressão e simultaneamente; suprime retalhos de sua própria matéria. A ferida do corpo transforma-se em ferida do pensamento. Um pensamento forçado a não poder representar a identidade real do sujeito é um pensamento mutilado em sua essência. Os enunciados do pensamento sobre identidade do EU são enunciados constitutivos do pensamento do mesmo”.

A violência racista subtrai do sujeito à possibilidade de exploração e extrai do pensamento todo o infinito potencial de criatividade, beleza e prazer que ele é capaz de produzir. O pensamento do sujeito negro é um pensamento que se auto-restringe. “Que delimita fronteiras mesquinhas à sua área de expansão e abrangência, em virtude do bloqueio imposto pela dor de refletir sobre a própria identidade”. (Souza, 1983: 10)
Assim, quando das massas oprimidas emergem indivíduos capazes de identificar esta realidade e se sobrepor a ela, a resposta dos grupos negros, seja muitas vezes, a de permanecer surdos, mudos e cegos não compartilhando das novas verdades descobertas.

Entretanto surgem artistas, poetas aqui e ali que são capazes de esculpir com arte a vida, para que as comunidades negras a desfrute. Mas infelizmente, na maioria das vezes, por uma série de obstáculos impostos, estes artistas, poetas e intelectuais, não conseguem fazer com que sua voz que surgiu como um grito de liberdade seja difundida e partilhada.

Desta forma, estabelecer, criar e transformar antigos padrões de comportamento em novas formas de resistência e luta demanda ação individual e/ou coletiva, do que aqui se chamaremos ancorados em Gramsci (1986) intelectuais orgânicos. Estes, enquanto mobilizadores e organizadores de grupos de resistência estabelecerão propostas para alargar as brechas que o espaço da estrutura social oferece à luta negra.

Com certeza, entendemos que o principal instrumento dos homens e das mulheres negros/as militantes é a linguagem para realizar a sua ação mobilizadora, educativa e organizadora. Pois a linguagem é forma de transmissão da memória em sociedade.
"E ela que provê as categorias fundamentais para que certo grupo social interprete o mundo, ou seja, para que ele diga como ele é. Mas exatamente por causa disto, por determinar a interpretação, a linguagem determinará também a maneira pela qual a referida comunidade ela irá organizar a sua ação”(Alves,  : 1983)
Assim, também é importante pontuar a existência de uma linguagem e memória negras que armazenam um conteúdo específico.  As linguagens   e memórias dominantes estão expressas nas falas de brancos e negros. As ambiguidades e as contradições são detectadas nas pessoas e podem revelar as diferentes formas de ação da ideologia da dominação, nas mesmas, de acordo com suas classes, gênero e pertinência étnica. Concretamente, o que quero dizer é que as atitudes dos brancos, diante da questão étnico-racial, diferem das atitudes dos negros. Não obstante, se considerarmos classe social e opção sexual ampliam-se as diferenças ao mesmo tempo em que essas atitudes se aproximam entre si, a medida que se constitui a partir do mesmo discurso carregado de uma ideologia dominante, que se produz e se reproduz através das contradições e inconsistências cotidianas.
III- Objetivos 
1. Construir um espaço alternativo ao corpo discente para sustentabilidade emocional e psicológica que possa ser gerenciado pelo próprio grupo.  

Objetivos específicos 

1- Formar facilitadores para realização dos grupos de linguagem e memórias emancipatórias.
2- Promover e valorizar as raízes sociais e culturais de cada jovem participante reafirmando as identidades especificas, reforçando a autoestima e autoconfiança dos indivíduos e grupos envolvidos 

IV- Público Alvo 

Os grupos serão formados por discentes negros e negras; grupos LGBTs e grupo de mulheres entre outros que se fizerem necessários a partir da classificação e entendimento do corpo discente. 

V- Metodologias 
Entretanto, quanto às transformações das mentalidades, das atitudes e dos comportamentos dos brasileiros, coloca-se a exigência de um trabalho político educativo mais intenso, que propicie alterações nas linguagens discriminatórias e uma ação mais contundente.

A negação do racismo é um projeto político nacional que se fortalece e se perpetua   nas falas, nas atitudes e comportamentos de indivíduos e instituições.  Inspirada em Amy Gutmann comentando o artigo Charles Taylor “ La política del reconocimiento” (1993) posso dizer que o Estado democrático brasileiro sempre manteve a controvérsia e permaneceu em dúvida, no que diz respeito se suas instituições públicas deveriam e de que maneira deveriam reconhecer a identidade e as necessidades especificas da população negra. 
Para Amy Gutmann, 

 “ la exigencia de reconocimiento, fomentada por el ideal de la dignidad humana, apunta al menos en dos direcciones: tanto a la protección de los derechos básicos de los individuos cual seres humanos, como al reconocimiento de las necesidades particulares de los individuos cual miembros de grupos culturales específicos” (Gutmann, 1993 :20)
Todavia, indignação enquanto um projeto ético-político não tem se dado de forma isolada. Graças à luta de muitos, nós negros, mais que grandes conquistas, logramos fazer com que algumas unidades e setores do Estado brasileiro reconhecessem as desigualdades étnico-raciais.  

As organizações de negras de mulheres negras ousaram falar, denunciar e propor medidas de superação do racismo.

Rex (1988) e Rose (1972) acreditam que uma das formas de superar o racismo é através da linguagem. 

Segundo Rex: 

"A tarefa mais essencial deve ser a reforma da linguagem, que é necessária porque a linguagem sempre transporta consigo o legado do passado e aquela que se usa não terá de ser necessariamente adaptada ao anti-racismo. A renovação da linguagem seria uma tarefa primordial ao exercício da consciência racial". (Rex, 1988: 123)
Para Rose é necessário:

"Divulgar, a respeito dos grupos que são vítimas dos preconceitos, conformações exatas de forma a destruir os estereótipos. Fazer conhecer as causas das diferenças que  existem entre os grupos minoritários e grupo dominante. Fazê-lo não somente pelos livros, jornais e pela palavra, mas utilizando também as relações pessoais e os contatos amigáveis". (Rose, 1972: 193)
A garantia de políticas antirracistas, de acordo com Rex (1988), dependerá, de fato, do poder político das minorias; assim, debater as propostas de governo, sobretudo, dos políticos negros, é uma das formas de conhecê-las, para difundir e garantir um espaço para o negro nas esferas do poder. 

Nos negros podemos e devemos falar de nós. A fala organizada e sistematizada através das pesquisas nos fortalece para intervenção, capaz de nos colocar no lugar que nos é direito na humanidade. Humanidade que permanecesse, ainda, negada, velada pelas instituições que fazem parte e que representam o Estado brasileiro. 

Racismo, classsismos e sexismos e suas práticas, e, o não reconhecimento das mesmas é com certeza crimes contra a humanidade, e fizeram com que as dores causadas por esta prática impedissem a muitos negros seguirem sua trajetória vida. Como diz Fannon - o desvio existencial.   Para Charles Taylor o não reconhecimento e/ou reconhecimento indevido, ou melhor, o falso reconhecimento,  

"puede causar daño, puede ser una forma de opresión que aprisione a alguien en um modo de ser falso, deformado y reducido (.....) El reconocimiento debido no sólo es una cortesía que debemos a los demás es una necessidad humana vital. 
4.1- Estrutura do grupo 

Os grupos serão compostos por discentes da UNIFESP respeitando os marcadores sociais e segmentos sociais, isto é, grupos de mulheres negras, homens negros, LGBT entre outros que possam surgir.  Os grupos acontecerão quinzenalmente ou de acordo com a disponibilidade de cada grupo.  Os grupos serão fechados, compostos por até 6 pessoas. Os grupos poderão se esgotar naturalmente. A ideia que a partir de uma avaliação os integrantes do grupo em funcionamento possam reproduzi-lo.

Cada reunião não poderá ultrapassar duas horas. Os temas dos encontros serão eleitos pelos próprios grupos. A formação para facilitação dos grupos dar-se-á a partir da vivência e dos encontros de formação.  Os grupos serão registrados em um relatório contendo informações de cada reunião. Esses materiais deverão ser arquivados em local reservado. 

O grupo Linguagem e memorias emancipatórias possui uma norma de funcionamento que deverá ser compartilhada com todos os integrantes do grupo, sendo essencial no processo de formação. 
Esse trabalho será avaliado pelas/os integrantes do grupo e através da análise da ficha de avaliação. 
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